
Trabalho é premiado em 
congresso farmacêutico
Um estudo elaborado por profissionais do INCA foi pre-

miado com a primeira colocação no VI Congresso Bra-
sileiro de Farmacêuticos em Oncologia. Tendo como base 
a prática da Atenção Farmacêutica no HC I, o trabalho, 
intitulado Influência da Adesão na Resposta ao Tratamen-
to dos Pacientes com Leucemia Mieloide Crônica em Uso 
de Mesilato de Imatinibe no Hospital do Câncer I/INCA, 
destacou-se entre os outros 250 apresentados. O evento 
aconteceu em Brasília, de 20 a 22 de abril.

O trabalho sugere que a adesão ao tratamento com o 
medicamento imatinibe é determinante para obtenção da 
melhor resposta terapêutica. Segundo a chefe da Farmá-
cia Hospitalar do HC I e CEMO, Dulce Couto, o programa 
de Atenção Farmacêutica no HC I, iniciado há três anos, 
permitiu a identificação dos pacientes sem adesão ao 

tratamento, a correlação com os resultados clínicos e as 
intervenções multiprofissionais necessárias para garan-
tia do sucesso terapêutico.

A autora principal do trabalho, Patrícia Kaiser, ganhou 
como prêmio a participação no próximo congresso da 
Sociedade Americana de Oncologia Clínica (ASCO, na si-
gla em inglês), que acontecerá em junho, em Chicago, 
nos Estados Unidos. Além de Patrícia e Dulce Couto, os 
farmacêuticos Mario Jorge Sobreira, Eliza Dalla, Verônica 
Ferrão e Luciene Fontes também participaram do estudo.

INCA participa de 
audiência pública em 
Brasília sobre câncer
Odiretor-geral do INCA, Luiz Antonio Santini, participou, dia 

17 de abril, de um debate na Comissão de Seguridade So-
cial e Família da Câmara dos Deputados, em Brasília, sobre as 
formas de câncer e os seus tratamentos. A audiência pública, 
requerida pelos deputados federais Cida Borghetti e Saraiva Fe-
lipe, teve como objetivo iniciar uma série de discussões sobre os 
custos da saúde e seu impacto nos gastos do governo. Também 
participaram do encontro o presidente da Sociedade Brasileira 
de Cancerologia (SBC), Roberto Fonseca, e a diretora da Comis-
são Nacional de Incorporação de Tecnologias no Sistema Único 
de Saúde (SUS), do Ministério da Saúde, Clarice Petramale.

Santini afirmou que estudos apontam o câncer como uma 
das 15 maiores despesas mundiais. No Brasil, segundo ele, os 
gastos com assistência oncológica aumentaram de R$ 750 
milhões para quase R$ 2 bilhões nos últimos 10 anos. “É um 
aumento de 130%, motivado, principalmente, por atualização 
tecnológica, oferta de novos serviços e aumento dos custos dos 
tratamentos e da proporção de idosos na população”, explicou.

Na audiência, também foram lembrados 
os fatores de risco que agravam a doença, 
entre eles tabagismo, falta de atividade fí-
sica, dieta inadequada e intensa exposição 
à luz solar. Além disso, foi destacado o pa-
pel do INCA como instituição de combate 
ao câncer, ao longo dos seus 75 anos de 
permanente aprimoramento e contribui-
ção nas práticas de assistência, pesquisa, 
ensino e desenvolvimento tecnológico.

De acordo com Santini, os gastos com 
assistência oncológica aumentaram 

130% no Brasil nos últimos 10 anos

O INCA quer conhecer você e publicar o que você quer ler.
Sugira um assunto para este e outros meios de comunicação interna do INCA. É fácil: basta escrever para  
comunicacao@inca.gov.br. Se preferir, você pode entrar em contato com a Comunicação pelos telefones 3207-5963/5962. Apareça!

Alguns autores do estudo: Patrícia Kaiser, Mario Jorge 
Sobreira, Eliza Dalla, Luciene Fontes e Dulce Couto
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